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No livro recém lançado – General Villas Bôas, conversa com o comandante, organizado por Celso de
Castro [FGV Editora] – o ex-Comandante do Exército confessou que a decisão de emparedar o STF para
forçar a Suprema Corte a manter a prisão ilegal do Lula sentenciada pelo então juiz Sérgio Moro não foi uma
decisão exclusiva dele, mas de todo Alto-Comando do Exército Brasileiro [EB].

O general afirma que naquele 3 de abril de 2018 “tínhamos a consciência de estarmos realmente
tangenciando o limite da responsabilidade institucional do Exército”, mas mesmo assim agiram como
agiram “até porque o conteúdo foi discutido minuciosamente por todos nós”.

“Todos nós”, no caso, eram “os comandantes militares de área” que analisaram “o ‘rascunho’ [do conteúdo
do twitter] elaborado pelo meu staff e pelos integrantes do Alto-Comando residentes em Brasília”.

“Recebidas as sugestões, elaboramos o texto final”, explicou o general, acrescentando que “a nota foi
expedida às 20 horas e 20 minutos” de 3 de abril de 2018.

“Logicamente, desejávamos que a repercussão fosse imediata, mas fomos surpreendidos, sim, por ter sido
veiculada logo em seguida, pelo Jornal Nacional”, explicou o “surpreso” general com a “incrível presteza”
do principal noticiário da Rede Globo contra Lula.

Assumindo a prática de crime, Villas Bôas explicou que não consultou previamente o ministro da Defesa
sobre a ameaça ao STF porque “se o informasse, ele se tornaria corresponsável” – no caso concreto,
cúmplice do crime.

https://drive.google.com/file/d/1L0q9cyZw1Hk1_WaQs5r5q_WT986Z127h/view?usp=sharing


Villas Bôas justificou que também não consultou a Marinha e a Força Aérea porque “com ambos
compartilhávamos total alinhamento de ideias”. O general relata que conversou “com o [general-ministro do
GSI] Etchegoyen que já havia conversado com o presidente Temer, o qual se limitou a dizer ‘está bem’,
aparentemente sem dar maior importância”.

Villas Bôas prevê que se o STF cumprisse a Constituição para impedir a prisão ilegal do Lula, haveria “uma
enorme insatisfação da população”. Neste caso, disse ele, “é lógico que todos iriam olhar para o Exército,
momento em que daríamos um exemplo de institucionalidade”; ou seja, interviriam ilegalmente na política.

Todas as citações acima da entrevista do general Villas Bôas constam das páginas 183 a 192 do livro, e
comprovam o envolvimento político e institucional do Exército na conspiração para eleger Bolsonaro e
instalar um governo militar no Brasil.

Surpreende que a confissão deste atentado do Exército à ordem constitucional do país tenha sido revelada no
atual momento. Será uma ostentação de força, de poder e de controle total dos militares sobre a política e
sobre a realidade nacional?

Ou será fruto da vaidade de um general-conspirativo em fim de carreira e já nos estertores da vida devido ao
avanço de doença degenerativa, que decide publicar suas memórias, reposicionar sua biografia e repartir
responsabilidades?

O historiador e notável estudioso de assuntos militares Manoel Domingos Neto pensa “que Villas Bôas quis
deixar fixada sua versão do processo. Com isso, confessou muitos crimes contra a ordem democrática”.

Independente da motivação do Alto-Comando do Exército, o fato concreto é que o país está diante da
confissão de um general do EB acerca de um crime previsto:

– no inciso XILV do artigo 5º da Constituição [constitui crime inafiançável e imprescritível a ação de
grupos armados, civis ou militares, contra a ordem constitucional e o Estado Democrático];

– nos “crimes contra as instituições democráticas” de Insurreição, Golpe de Estado e Conspiração definidos
nos artigos 365, 366 e 367 do Código Penal;

– nos crimes de lesão ao “regime representativo e democrático” definidos na Lei de Segurança Nacional; e

– nos crimes de “insurreição armada contra os poderes do Estado” especificados na Lei de Crimes contra o
Estado e a Ordem Política e Social.

Na biografia de Michel Temer pôde-se conhecer a respeito dos encontros secretos dos generais-traidores
Sérgio Etchegoyen e Villas Bôas, nomeados pela presidente Dilma, com o também traidor e usurpador
Michel Temer/MDB, para tramarem o impeachment fraudulento dela própria, Dilma.

Do ponto de vista histórico, o general-traidor-conspirador Villas Bôas foi para Dilma Rousseff o mesmo que
o general-traidor-conspirador Augusto Pinochet foi para o presidente chileno Salvador Allende.

Não por acaso, em 2 de janeiro de 2019, durante a posse do general Fernando Azevedo e Silva no ministério
da Defesa, Bolsonaro agradeceu ao padrinho: “general Villas Bôas, o que já conversamos ficará entre nós. O
senhor é um dos responsáveis por eu estar aqui”.

Ainda mais escandaloso que a confissão de crime pelo ex-comandante do EB é o silêncio, a omissão e o
medo das instituições [STF, PGR, OAB], dos partidos políticos e do Congresso acerca do crime confessado
pelo general Villas Bôas.
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Não foi pedido abertura de inquérito, não foi aberta investigação, não foi feita denúncia, não teve um único
discurso no Congresso e não foi proposta CPI.

É ainda mais grave: os partidos políticos, as instituições e o Congresso sequer divulgaram notas oficiais a
respeito deste que é o maior atentado ao Estado de Direito e à democracia no Brasil.

É com a letargia, o silêncio, a omissão e a covardia das instituições, dos partidos políticos e da sociedade que
as democracias morrem e que avançam as ditaduras.

Neste ritmo, o Brasil dá passos largos no sentido de virar a chave do regime civil para o regime militar.
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